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ARRECADAÇÃO DO ICMS 
CRESCE 8% EM MAIO: 

QUEM TEM MEDO DA NEGOCIAÇÃO? 
No exato momento em que surgem os pri 

meiros números da arrecadação de maio, indian 

  

do um crescimento de 

    

   

  

lação ao mu   

mês de 1909, o Cruesp endurece € se recusa a res 
liar novas todadas de negociação. Mais uma vez, 

a previsão do Fórum da iderada “dem 
   siado otimista” pelo Cruesp) fica aquém da an 

  

  Uma nova rodada de negociações, que deve 

  

matia passada, foi frustrada por 

    

novo ardido Crwesp. E com 
nesp dei 

per determinação de se 

  

ses da USPe 

    

  pectivos Conselhos 
Universitários de realizar pelo menos uma rodada. 

  

semanal de negociação Cu   

Tudo começou quando, em resposta ao of 
cio do Fórum, de 31/05, pela realização de nego. 

Pro 
Hélio Nogueira Cruz, respondeu dizendo haver uma 
ciações, a Secretário Executivo do Crues   

prédio” pa a ve   

  

  Je piquetes” nos campi das três universidades 
em ds Men Fê 

Coordenador do Fórum, em tesposty, esclareceu 

    

so estranhamente desinformado Cruesp) que um 
dos princípios do seu funcionamento, desde sua 
origem, é o “pio tonto pranto à   

comi de que gamas entidades” que compõem o 
Fórum 

À resposta do Prof, Hélio Ciuz (leia-se, 
Cruesp) desconheceu a informação do Fóruno, di 
zendo manter as “indies etabelaidas” e demunci 
ando um “Lander de ção tosa é não de come 
mento nos piquetes no campus da USP. Insitindo. 
na negociação, o Coordenador do Fórum lembrou 
so Cruesp que a todada de negociações realizada 
no di 2 
pigvets sem que isso tivesse sido apontado, na reu 
não, como problema ou motivo de impedimento. 

OS ocorrera com a exitncia dos feridas 

para conversa 
Como se tratava de mero attificio para pro. 

longara 
o Cruesp respondeu insistindo nos termos dos of 

  ve, apostando no seu enfraquecimento, 

cios anteriores. EE nenhuma reunião aconteceu, 
Quem tem medo da negociação? De que 

lado está a intransigência? O que aconteceria 
seo Fórum tivesse colocado como condição de 
negociação a retirada das ações judiciais dos 
Reitores da Usp e da Unicamp contra o Sintusp 
co STU, respectivamente? Essas medidas sim 
têm “caráter de coação ostensiva e não de con- 

  

Chega de diversionismo! Exigimos serioda 
de NEGOCIAÇÃO Já! 

  

PLENÁRIA DA 
ASSEMBLÉIA PERMANENTE 

Às 14 horas 
Auditório da Adunicamp 

    

Paura 
(eai) rios: 
(errei) Dias A a 

  
    

FESTA JUNINA DA 
ARRECADAÇÃO DE MAIO 

Em comemoração ao crescimento do 
8% na arrecadação de ICMS de maio, a 
“Adunicamp promoverá uma festa junina 
logo após a realização da Plenária da 
Assembléia Permanente de terça-feira, 
06/08. Quentão, pipoca, vinho quente 

emúsica ao vivo, Apareça!      



  

  

  

2 O êmimbêm ososaooo 

Vai-e-vem das Mensagens Cruesp-Fórum 
1/05; Fómmofic s0 Cru sobiiando cio de 

34/08. Crue empondeso ficam qe Pad mamae 
são sltado pa o do seguinte, 1º de junho: pésondão pura 
tao — dir 0 oficio - é 4 dstição om fito, de put que 
valem lidade qual a camp ds é unidas? 
01/06: Fórum confirm, por oficio, a “pão de ruir 
a ui de megocão” no mesmo dis, mas responde à condição 
imposta pelo Crvesp com a informação de “4 prngr hi” 
que condicionam à existência do Fócum “sd une arg") “es 
pet to da deles qnto tom e que ço atas que 

o compõe (3) “otra es pot ão emu pr cena” Ai 
ma, poe fm, que as decisões tomadas as assembléias des cateo- 

  

ias mas três universidades, pacata “ones pra a rei eo 

01/06: Cruesp responde informando estarem “man 
cones xtuesada” na correspondência de 31/05, « propondo, 
como se afiemase um Fato: “or fd comnidad cndmia ea 
ido pl É atri qu a pgto e up da 

cado eine no de sreêment” 

  

            

01/06: Insistindo na retomada imediata das niqpociações, o cocndomador do Fórum sespoade ao Crvesp lem- 
brando que “a son gds ea rs”, da existência de piquetes na US já ocorram no da 27 de maio quando 

se realizo a reunião de negociação anterior sem que isso fosse apontado como problema. É enceres lembrando que 
de ola do ICMS confia a espia de o 
E 

  

  mento preta po Em er Se, co esa a nc primeira mess de 
  

02/06: Cruesp fas menção de não te compreendido o argumento do Eóeum, e afirma: “eimunamos er do em 
mgnd fo det.) aee le o nerd ão seat ds pt qe impediria bits 

a USP esc ec fa” eterands as rm mo fi ater”; peido fosso rum pu 
rca eo lima pp dig e ento 
02/06: Insdiatament, o Fórum encaminhou novo corsunicado ao Cruesp apresentando uma agenda de coda- 
als de negociação (ver reprodução so lado) 

  

    

  

ME es isa na de representantes docentes no CONSU 
o legóimos vários conselheiros e convidados ao. adox na autonomia univeitáia 

ta Gecio recinto da seunio, que, consequen- preservando à ordem Institucional 
temente, não teve o quorum neces É importante que haja consciência, 

sária poe parte de toda a comunidade uni- 
02  Nimios dos representantes do. versitái, de que todos devem de- 

sentes tentaram convencer arrepee- fender à Insttucionalidade e o for 
repúdio cem eelação sos fios que entações dar catogoris discente é. taleimento da Universidad. 
impediram a seslização da reunião de sorvidores não docentes a paeti- 

sparemda rcunsão do CONSU,po- a 
Tom repetindo dum Pensões de aleir J. Monticelit, Áureo 7, 

REG RE jamais Colo ee 

  

    

    

  

     SINA! 

  

       deve er do, por part destas categoa, à Elizer R de Oliveira, Euclides 
enãoaviltaa atas de mansa deco de participação spot. M, Neto, Fernando F. Cos 

cungue ntcera. Como já otci  ada pea aesemblia da Adunicamp Georg G. Kciman, Ines Joc, 
do no “Boleim Ada 
31/05, house um “piquete de con 3, Não questionamos a legtimi 

“ado do movimento greista 

PR ed Jose Newton €. Carpintro Ko 
RR NE dn nlga Yamamoto, Leandro R. Tesslr, 

Marco Antônio Teixeira, Maria 
a Antonia Galeszei, Mion Mot, 

tendemos que ceme de todo este. Orar E. de Lima, Paulo |. S. 
vimento estã em combater o. Moran, Regina Male, Teresa D. 

putoniasimo caintramipêncs apo. 2 Ava 

  

   
      



a Boletm Acunicamo. 05062000 

Perguntar não ofende 
Quadro ao lado: despesas de pessoa! e 

encargos teslizadas em 1999, como informado 
pela Unicamp à 
RS 528.386.509,05 

Quadro abaixo: despesas de pessosl c 
esestgos na Planilha de Fechamento de 1999 
do Cruesp: R$ 363408:880,00 

Diferença: R$ 35.022 370,95 
Pergunta: por que essa diferen 

equivalente a quase um mês dos recursos. 
de ICMS da Unicamp? 

  cretaria do Fazenda 

  

  

      Comprometimento acumulado no ano de   

  

1999 com às despesas de pessoal e encargos da 
planilha do Cruesp: 90,67% (ver quadro abaixo) 

Comprometimento acumulado to ano de 1999 com as despesas de pessoa] e encargos s 
informados à Secreraia da Fazenda: 81,94? 

vão dados   
  

Pergunta: qual é o verdadeiro comprometimento com a folha da Unicamp? 
Essas e outras perguntas queremos fazer ma próxima reunião de negociação com o Cruesp. 

Extrato da Planilha de Fechamento de 1999 do Cruesp 
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Deliberações da plenária da Assembléia Permanente de 31/5 

Cn à presença de 156 docente, foi apra a oninvidade da greve, com apenas 16 votos contrários 
Sabnções Dois colegas apresentaram se como candidatos a Delegado da Adunicnp aos Congoesos Estad! 
e Nacional da GU: o Peok Rico Fipucitedo (EEN) e à Pro José Vitoria Zago (IMC) sendo que este 

“lim foi escolhido. aprovada sida  inelusão como ponto de pasta da pexima sessão Plenária a discussão 
sobre o tópico “Comissão”, Por fim, focam aprovadas sem votos contrários e com 6 abstenções. duas moções 
de cepúdi à deeciação do estado de calamidade pública na saúde em Campinas: uma dingida no Preto de 
Campinas e ovira so Rei da Unicamp, cado que sta última condenou o voto do representante de nossa 
nissan Conselho Muncipa de Saúde (ver tetos na 4). 

     
  

  

  

  

  

  
  

Conforme deliberação da Plenária da Assembléia Cieal Permanente de 01/06/00, a Adumicamp passou 
a divulga testo sobre o tópico “Comissão”, Nose sent, já recebemos e divulgamos, poe mensagem ler 
co, na página da Adumicamp e com cópias erogrificas, testo de autora da Prof Renato Dag   a Espera 
mor oxurs contibuições para que possamos dirigia devidamente.     
 



  

  

Boleimaduncamo 

  

Calamitosas são as políticas oficiais!!! 
Uta semana após a greve ta trés Unssenidados 

Páficas Pautstas,os docentes e funcionários da área aos 
pts da Unicamp decidiram inicia paração das ati 
“vidades asistencins. Tendo por principios incondiciaais 
o tespeto à população, a manutenção dos atendimentos 
de urgência e emesgência e o uso de cetcoselnicos de 

tico para definir as svidades a serem interrompidas, os 
docentes da FCM solicitaram à Adunicamp que comuni 
ease oficialmente esta decrão no Conselho Regional de 
Medicina e às Comissões de Ética do Hospital das Clin 
esse do Caism, 

Desde então, à res Hóspitatr tem dado a todos 
tum exemplo de maturidade polca e peofisstonl, de res 
po à popalação e a próprios, enquanto profissionais 
cos e competentes, Não apenas ão aconteceu qualquer 

incidente, como os profissionais at subverteam o jogo 
ao propor aumentar as atividades em áreas de extrema 
dleicadeza, como acontece com a decisão, por small 
dida em nossa Assemblé, de incrementar = coleta de 

  

  

sangue, travês da campanha “Sangue Novo” 
Foi neste contest que começaram s urge dela 

Fagões do Diretor da Diretoria Regional de Saúde (DI 
Proé. De. Marcelo Carvalho Ramos, docente da FCM, 
sale mares provocadas pela greve ma saúde, de início 
cstegóricas, depois evasivas e Finalmente reconhecendo 
sexos nos dados. No mesmo clima, a Seeetário Munic 
pal de Saúde incita a população a recortes à polca senão 
fose atendida nos serviços de sxúde, E, como climas. o 
pesíito decreta estado de csamidade púldica ma sxúde 
“em Campinas. Imediatamente, o Sindicato dos Micos 
le Campinas entro com representação contra os dois 
profissionais junto ao Conselho Regional de Medicina € 
ão Mistério Público. 

  

Realmente, Campinas vive em estado de extmida 
e pública, porém ceonicamente em todo as áreas sociais 
e rã apemas na saúde. Caomitosas são de políticas fi 
it 

No dis 31 de mio, o Conselho Municipal de Saú- 
de se reunia para discutia decretação do estado de cala 
midade pública ma saúde em Campinas. Docentes, mé 
cos assistentes e funienário da decada saúde da Unicamp. 
peca do ce como convidados, tendo direito 

  

ea cesponsailidade pelas greves 
a Unicamp e na Prefstura de Campinas são única e ex 
clsivamente do reitor e do prefeito, que se assemelham. 
mimransigência, na invenibilidade ua aposta no des 
te do movimenta 

  

  

Também pasicipou da reunião, como conselheiro, 
ta condição de representante da Unicamp, o Prof. De 
Roberto Teiseia Mendes, docente da FCM e Pró-Reitor 
de Extensão, que votou favoravelmente so deeseto do 
prefeito, configurando mais um ponto de identidade en 

fre reitoria e os governantes de plantão. 
O Conselho Municipal de Sade, com o voto da 

ceia da Unicamp, aprovou poe 8 votos a 7 a decreta 
de cshmidade pública ea saúde em Cam: 

  

Os docentes da FCM, os médicos assistentes e oe 
funcionários da área hospitalar dedicam, na reunião do 
Comando Unificado ia Saúde, relizada em 1º de junho, 
cataminhaà Aserb a Gel Permanente da Adunicump 
moções de repúdio à atitude do prefeito e à atitude do. 
Pró-Reitor. 

Atitudes diversionistas como estas legitima e 
mm estado de estrmátade pública em que a pop 
lação brasilia vive e esse às policas governamentais. 

  

  

Moção de Repúdio 
Considerindo o compromisso bistávico dos 

tiaalhadores da área de Saúde da Unicamp con- 
tim o desmantelamento do SUS, uma das razões € 
móbeis do atual movimento de greve, compro- 
misso contra 0 qual se levanta apora a ato 
diversionista da Prefeitura de Campinas de decre. 
tação do estado de calamidade pública ra exe, a 
Plenária da Assembléia Geral Permanente da 
Adunicamp de 1/6/2090 eepudis a atitude do ro- 
prssentane da Reto da Unicamp no Conselho 
Municipal de Saúde, Prof: De. Roberto Teixeira 
Mendes, que votou favoravelmente à al decreta. 
cão 

  

  

A comunidade univenitária da Unicamp 
não só não e vê cepresentads em tl atitude, como. 
sente-se agredida pela coempactuação do presen 
fumte da leito da Unicamp com à atual situnção 
le penúria no sistema público de saúde e pelo seu   

desconhecimento a legitimidade e força do atual 
movimento de greve nesta universidade          


